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A EDUCAÇÃO INCLUSIVA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL: DESAFIOS E POSSIBILIDADES

Lilian Silvana Minho Zanetta1

RESUMO:  A educação inclusiva nos anos iniciais do Ensino Fundamental constitui um princípio essencial para 

a garantia do direito à aprendizagem de todos os estudantes, respeitando suas diferenças e necessidades. Nesse 

sentido, o presente estudo tem como objetivo analisar a importância da educação inclusiva nesse segmento, a partir 

de uma revisão bibliográfica fundamentada em políticas educacionais e práticas pedagógicas. Os resultados 

evidenciam que a efetivação da inclusão escolar demanda adaptações curriculares, reorganização das práticas 

docentes e fortalecimento da formação inicial e continuada dos professores. Contudo, ainda se identificam desafios 

importantes, como a insuficiência de recursos pedagógicos, fragilidades na formação docente e dificuldades na 

implementação de estratégias inclusivas no cotidiano escolar. Conclui-se que a educação inclusiva é indispensável 

para a construção de uma escola mais democrática, equitativa e comprometida com o desenvolvimento integral dos 

estudantes.

Palavras-chave: Atendimento Educacional Especializado (AEE). Desenvolvimento escolar. Diversidade. Inclusão 

escolar.

INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental configura-se como um campo 

central nas discussões contemporâneas sobre o direito 

à educação e a consolidação de uma escola 

democrática. Essa perspectiva parte do princípio de que 

todos os estudantes, independentemente de suas 

condições físicas, cognitivas, sociais ou culturais, 

devem ter assegurados o acesso, a participação e a 

aprendizagem no espaço escolar. Dessa forma, a 

inclusão ultrapassa a simples matrícula do aluno, 

exigindo mudanças estruturais nas práticas 

pedagógicas e na organização das instituições de 

ensino.

No contexto educacional, a educação inclusiva 

pressupõe o reconhecimento da diversidade como 

elemento constitutivo e enriquecedor do processo de 

ensino e aprendizagem. Isso implica a necessidade de a 

escola considerar diferentes formas de aprender, 

respeitando os ritmos, tempos e especificidades de cada 

estudante. Para isso, torna-se fundamental a construção 

de práticas pedagógicas flexíveis, planejadas e 

intencionalmente voltadas à promoção da equidade e 

da qualidade na educação.

Além disso, a inclusão nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental assume grande relevância por se 

tratar de uma etapa decisiva do desenvolvimento 

humano, na qual são construídas bases cognitivas, 

sociais e emocionais fundamentais. Nesse período, as 

experiências escolares e a mediação pedagógica 

exercem influência significativa na formação dos 

estudantes, o que torna indispensável a garantia de um 

1 Pedagoga com especialização em Gestão, Arte e Educação; Pós graduação em Educação Especial e Literatura. Professora de Educação Infantil, PEI na Prefeitura 
Municipal de São Paulo, SME, PMSP. lilian.zanetta@hotmail.com 

Ano VII - Nº 65 - Junho de 2026

ISSN 2675-2573
176 www.primeiraevolucao.com.br



ambiente escolar acolhedor, acessível e estimulador 

para todos.

Entretanto, a efetivação da educação inclusiva 

ainda enfrenta desafios importantes no cotidiano 

escolar. Entre eles, destacam-se a fragilidade na 

formação docente, a insuficiência de recursos 

pedagógicos e de acessibilidade, bem como as 

dificuldades relacionadas à adaptação curricular. Em 

muitos contextos, observa-se ainda a permanência de 

práticas pedagógicas tradicionais que não contemplam 

a diversidade presente nas salas de aula, o que pode 

comprometer o processo de inclusão.

A relevância deste estudo justifica-se pela 

necessidade de compreender a educação inclusiva 

como um direito fundamental e um princípio 

orientador das práticas educativas nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. Considera-se que a reflexão 

sobre essa temática contribui para o fortalecimento de 

uma escola mais justa, democrática e comprometida 

com o desenvolvimento de todos os estudantes.

Diante disso, o presente estudo tem como 

objetivo geral analisar a importância da educação 

inclusiva nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Como objetivos específicos, busca-se compreender os 

fundamentos teóricos da inclusão escolar, identificar os 

principais desafios enfrentados pelas escolas em sua 

implementação e discutir práticas pedagógicas que 

favoreçam esse processo. Trata-se de uma pesquisa de 

natureza qualitativa, desenvolvida por meio de revisão 

bibliográfica, com base em livros, artigos científicos e 

documentos oficiais que abordam a temática.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA NOS ANOS INICIAIS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL: PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS, DESAFIOS E CONSTRUÇÃO 
DE UMA ESCOLA PARA TODOS

A educação inclusiva nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental constitui um dos principais 

avanços e, ao mesmo tempo, desafios das políticas 

educacionais contemporâneas. Trata-se de uma 

perspectiva que visa assegurar o direito de todos os 

estudantes à aprendizagem, respeitando suas 

singularidades e promovendo sua participação efetiva 

no ambiente escolar. Nesse sentido, a escola precisa 

reorganizar suas práticas e estruturas para responder à 

diversidade presente em suas salas de aula.

A inclusão escolar parte do princípio de que 

todos os estudantes são capazes de aprender, desde que 

tenham garantidas condições adequadas de ensino. 

Nesse contexto, Mantoan (2015) destaca que a 

educação inclusiva exige uma mudança de paradigma, 

superando práticas excludentes e compreendendo a 

diversidade como elemento constitutivo da própria 

escola, e não como exceção ao processo educativo.

As políticas públicas brasileiras também 

reforçam essa perspectiva ao estabelecer a inclusão 

como direito. A Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 

2008) assegura o acesso, a participação e a 

aprendizagem dos estudantes público-alvo da educação 

especial no ensino regular, o que demanda 

reorganização pedagógica, institucional e curricular.

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

essa discussão ganha ainda mais relevância, pois se 

trata da etapa de consolidação das bases da 

escolarização formal. Libâneo (2013) ressalta que o 

ensino deve ser planejado considerando as 

características dos estudantes, o que exige 

intencionalidade pedagógica e a adoção de estratégias 

diferenciadas para garantir a aprendizagem de todos.

Nesse processo, a formação docente assume 

papel central. Nóvoa (2022) destaca que o 

desenvolvimento profissional do professor é contínuo e se 

constrói na articulação entre teoria e prática. A ausência de 

formação consistente pode dificultar a implementação de 

práticas realmente inclusivas no cotidiano escolar.

Outro aspecto fundamental refere-se à 

adaptação curricular, compreendida como estratégia 

para atender às diferentes necessidades dos estudantes. 

Glat e Pletsch (2012) afirmam que essas adaptações 

podem ocorrer em diferentes níveis — objetivos, 

conteúdos, metodologias e formas de avaliação — sem 

comprometer o direito à aprendizagem, mas garantindo 

maior flexibilidade ao processo educativo.

A mediação pedagógica também se destaca 

como elemento essencial da inclusão. Segundo 

Vygotsky (2007), o desenvolvimento humano ocorre a 

partir das interações sociais, sendo o professor 

mediador responsável por promover aprendizagens 

significativas dentro da zona de desenvolvimento 

proximal dos estudantes.

Ano VII - Nº 65 - Junho de 2026

ISSN 2675-2573
177www.primeiraevolucao.com.br



Além disso, o trabalho colaborativo entre 

profissionais da educação contribui significativamente 

para o fortalecimento da inclusão escolar. Capellini e 

Rodrigues (2019) apontam que a articulação entre 

professores regulares e especializados possibilita a 

construção de estratégias mais efetivas, ampliando as 

possibilidades de intervenção pedagógica.

Nesse contexto, o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) atua como suporte complementar 

ao ensino regular. Conforme Brasil (2008), o AEE tem 

como função identificar, elaborar e organizar recursos 

pedagógicos e de acessibilidade que eliminem barreiras 

à aprendizagem, sem substituir a escolarização do 

estudante.

A avaliação, quando pensada sob uma 

perspectiva inclusiva, também precisa ser 

ressignificada. Hoffmann (2018) defende uma 

avaliação processual, contínua e formativa, que 

respeite os diferentes ritmos de aprendizagem e evite 

práticas classificatórias e excludentes.

Os recursos pedagógicos acessíveis, 

incluindo tecnologias assistivas, são igualmente 

fundamentais para garantir a participação de todos os 

estudantes. Bersch (2017) destaca que essas 

tecnologias ampliam a autonomia e a comunicação de 

alunos com deficiência, favorecendo sua inclusão no 

processo educativo.

O espaço escolar, por sua vez, exerce 

influência direta na aprendizagem. Horn (2017) 

enfatiza que o ambiente deve ser planejado para 

favorecer a interação, a exploração e a autonomia das 

crianças, contribuindo para práticas pedagógicas mais 

inclusivas e significativas.

A participação da família também se mostra 

essencial nesse processo. Dessen e Polonia (2007) 

ressaltam que a parceria entre escola e família fortalece 

o desenvolvimento infantil e auxilia na superação de 

dificuldades, sendo indispensável uma relação contínua 

e colaborativa.

A inclusão escolar envolve ainda o 

reconhecimento da diversidade cultural e social dos 

estudantes. Para Mantoan (2015), a escola deve 

valorizar as diferenças como parte constitutiva do 

processo educativo, promovendo uma cultura de 

respeito, equidade e convivência democrática.

As metodologias ativas surgem como 

estratégias que favorecem a inclusão, ao estimular o 

protagonismo dos estudantes. Bacich e Moran (2018) 

destacam que essas abordagens possibilitam diferentes 

formas de aprendizagem, ampliando a participação e o 

engajamento dos alunos.

O planejamento pedagógico também se 

apresenta como elemento estruturante das práticas 

inclusivas. Libâneo (2013) afirma que o planejamento 

orienta a intencionalidade do ensino e permite ajustes 

necessários às demandas dos estudantes, garantindo 

maior coerência às ações educativas.

A formação continuada dos professores 

permanece como condição indispensável para o avanço 

da inclusão. Nóvoa (2022) reforça que o professor 

precisa refletir constantemente sobre sua prática, 

reconstruindo saberes e ampliando sua atuação 

pedagógica.

Além dos aspectos cognitivos, a inclusão 

envolve dimensões emocionais e sociais do 

desenvolvimento infantil. Oliveira (2020) destaca que 

a criança se desenvolve de forma integral, sendo 

fundamental que a escola considere essas múltiplas 

dimensões no processo educativo.

O trabalho interdisciplinar também contribui 

para uma aprendizagem mais significativa. Fazenda 

(2018) aponta que a integração entre áreas do 

conhecimento favorece uma visão mais ampla e 

contextualizada do processo de ensino e aprendizagem.

As tecnologias digitais, quando utilizadas de 

forma pedagógica, ampliam as possibilidades de 

inclusão. Bacich e Moran (2018) destacam que esses 

recursos favorecem a interação, a criatividade e a 

construção do conhecimento, desde que mediadas 

adequadamente pelo professor.

Ao analisar as contribuições de Mantoan 

(2015) e Brasil (2008), observa-se que ambos 

defendem a inclusão como um direito fundamental, 

embora sob perspectivas complementares: enquanto 

Mantoan enfatiza a transformação do paradigma 

escolar, o documento oficial reforça a garantia legal e 

institucional da inclusão.

Na relação entre Vygotsky (2007) e Glat e 

Pletsch (2012), percebe-se convergência quanto à 

importância da mediação e da flexibilização do ensino. 
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O primeiro destaca o papel das interações sociais no 

desenvolvimento, enquanto os segundos enfatizam a 

adaptação curricular como suporte à aprendizagem.

Ao articular Hoffmann (2018) e Nóvoa 

(2022), evidencia-se a defesa de uma prática docente 

reflexiva. Hoffmann contribui ao propor uma avaliação 

formativa, enquanto Nóvoa reforça a formação 

contínua como eixo estruturante do trabalho docente.

Por fim, ao considerar Capellini e Rodrigues 

(2019), Bersch (2017) e Horn (2017), observa-se uma 

convergência em torno da ideia de que a inclusão 

depende da articulação entre colaboração profissional, 

recursos acessíveis e organização adequada do espaço 

escolar, compondo uma visão integrada do processo 

inclusivo nos anos iniciais.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS NOS 
ANOS INICIAIS: METODOLOGIAS, 
AVALIAÇÃO E MEDIAÇÃO DOCENTE

As práticas pedagógicas inclusivas nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental demandam uma 

reorganização do trabalho docente, de modo a garantir 

a participação efetiva de todos os estudantes no 

processo de aprendizagem. Nesse cenário, a escola 

precisa reconhecer a diversidade como característica 

constitutiva da sala de aula, planejando ações 

pedagógicas que respondam às diferentes necessidades 

educacionais presentes no cotidiano escolar.

A perspectiva inclusiva rompe com modelos 

tradicionais de ensino baseados na homogeneização 

dos estudantes. Mantoan (2015) destaca que a escola 

inclusiva pressupõe o reconhecimento das 

singularidades dos sujeitos, compreendendo que cada 

estudante aprende de maneira própria. Nesse sentido, o 

papel do professor envolve a construção de estratégias 

flexíveis e sensíveis às diferenças.

O planejamento pedagógico assume 

centralidade nesse processo, uma vez que orienta e 

organiza a prática docente. Libâneo (2013) enfatiza que 

o planejamento deve assegurar intencionalidade ao 

ensino, considerando os diferentes ritmos e formas de 

aprendizagem, especialmente nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental.

Nesse contexto, a mediação docente torna-se 

elemento fundamental para o desenvolvimento dos 

estudantes. Vygotsky (2007) compreende o 

aprendizado como resultado das interações sociais, 

destacando o professor como mediador entre o sujeito 

e o conhecimento, responsável por promover avanços 

na aprendizagem por meio de intervenções 

significativas.

A adaptação curricular também se apresenta 

como uma estratégia essencial para garantir a inclusão 

escolar. Glat e Pletsch (2012) apontam que essas 

adaptações podem ocorrer em diferentes dimensões do 

currículo, como objetivos, conteúdos, metodologias e 

avaliação, assegurando o acesso ao conhecimento sem 

comprometer o direito à aprendizagem.

As metodologias ativas contribuem de forma 

significativa para esse processo, ao promoverem maior 

participação dos estudantes. Bacich e Moran (2018) 

destacam que estratégias como projetos e resolução de 

problemas favorecem o protagonismo discente, 

permitindo diferentes caminhos de aprendizagem e 

tornando o ensino mais dinâmico e acessível.

Além disso, o uso de recursos pedagógicos 

diversificados amplia as possibilidades de 

aprendizagem. Bersch (2017) ressalta que a tecnologia 

assistiva contribui para a autonomia, comunicação e 

participação dos estudantes com deficiência, 

fortalecendo sua presença nas atividades escolares.

O espaço físico da escola também exerce 

influência direta no processo inclusivo. Horn (2017) 

enfatiza que ambientes organizados de forma acessível, 

acolhedora e interativa favorecem a exploração, a 

autonomia e o desenvolvimento das crianças, 

contribuindo para práticas pedagógicas mais 

inclusivas.

A avaliação da aprendizagem, sob uma 

perspectiva inclusiva, precisa ser compreendida como 

parte do processo educativo. Hoffmann (2018) defende 

uma avaliação contínua e formativa, voltada ao 

acompanhamento das aprendizagens e ao 

reconhecimento dos avanços individuais, em 

contraposição a práticas classificatórias.

O trabalho colaborativo entre profissionais da 

educação fortalece a inclusão escolar. Capellini e 

Rodrigues (2019) destacam que a articulação entre 

professores da sala regular e da educação especial 

possibilita a construção de estratégias mais eficazes e 

ampliadas de intervenção pedagógica.
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Nesse cenário, o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) atua como suporte complementar 

ao ensino regular. De acordo com Brasil (2008), o AEE 

tem como função identificar barreiras à aprendizagem 

e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade, 

favorecendo a participação dos estudantes na escola.

A formação docente constitui outro elemento 

decisivo para a efetivação da inclusão. Nóvoa (2022) 

ressalta que o professor precisa estar em constante 

processo de formação, articulando teoria e prática para 

lidar com os desafios da educação contemporânea.

A participação da família também se mostra 

essencial nesse processo. Dessen e Polonia (2007) 

apontam que a parceria entre escola e família contribui 

para o desenvolvimento integral da criança, 

fortalecendo o acompanhamento e o sucesso escolar.

A inclusão escolar envolve, ainda, dimensões 

afetivas e sociais do desenvolvimento. Oliveira (2020) 

destaca que o desenvolvimento infantil ocorre de forma 

integrada, envolvendo aspectos cognitivos, emocionais 

e sociais, os quais devem ser considerados no 

planejamento pedagógico.

As tecnologias digitais ampliam as 

possibilidades de aprendizagem inclusiva. Bacich e 

Moran (2018) ressaltam que seu uso pedagógico favorece 

a interação, a criatividade e a autonomia dos estudantes, 

desde que mediado de forma intencional pelo professor.

A interdisciplinaridade também contribui para 

práticas mais inclusivas. Fazenda (2018) afirma que a 

articulação entre diferentes áreas do conhecimento 

possibilita uma aprendizagem mais significativa, 

contextualizada e acessível a todos os estudantes.

A diversidade cultural presente na escola deve 

ser reconhecida como parte do processo educativo. 

Mantoan (2015) defende que a inclusão implica 

valorizar as diferenças e promover uma cultura escolar 

pautada no respeito e na equidade.

A ludicidade constitui outro recurso 

importante nos anos iniciais. Kishimoto (2017) destaca 

que o brincar favorece o desenvolvimento cognitivo, 

social e emocional das crianças, tornando a 

aprendizagem mais significativa e participativa.

A linguagem e a comunicação também 

ocupam papel central no processo de inclusão. Soares 

(2021) afirma que a oralidade constitui base para o 

desenvolvimento da escrita e deve ser estimulada por 

meio de interações significativas no ambiente escolar.

A escuta sensível do professor é fundamental 

para compreender as necessidades dos estudantes. 

Rinaldi (2016) enfatiza que escutar a criança implica 

reconhecer suas múltiplas formas de expressão e 

valorizar sua participação ativa no processo educativo.

Ao articular as contribuições de Vygotsky 

(2007) e Glat e Pletsch (2012), observa-se uma 

convergência em relação à importância da mediação e 

da adaptação pedagógica, ainda que sob perspectivas 

distintas: o primeiro enfatiza as interações sociais como 

base do desenvolvimento, enquanto os segundos 

destacam a flexibilização curricular como suporte à 

aprendizagem.

Na relação entre Hoffmann (2018) e Nóvoa 

(2022), evidencia-se a defesa de uma prática docente 

reflexiva e contínua. Hoffmann contribui ao 

compreender a avaliação como acompanhamento do 

processo de aprendizagem, enquanto Nóvoa reforça a 

formação permanente como eixo estruturante da 

atuação docente.

Por fim, ao aproximar as contribuições de 

Mantoan (2015), Capellini e Rodrigues (2019) e 

Bersch (2017), identifica-se uma convergência em 

torno da construção de uma escola inclusiva baseada na 

colaboração entre profissionais, no uso de recursos 

pedagógicos acessíveis e na valorização da diversidade, 

evidenciando que a inclusão depende de ações 

articuladas e integradas no cotidiano escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação inclusiva nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental constitui um direito fundamental 

e um princípio estruturante para a consolidação de uma 

escola mais democrática e equitativa. A partir da 

revisão bibliográfica realizada, compreende-se que a 

inclusão escolar não se restringe ao acesso dos 

estudantes à instituição de ensino, mas envolve, 

sobretudo, a garantia de participação, aprendizagem e 

desenvolvimento de todos, respeitando suas 

singularidades e necessidades educacionais.

As análises desenvolvidas evidenciam que a 

efetivação da educação inclusiva depende de um 
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conjunto articulado de fatores, entre os quais se 

destacam a formação inicial e continuada dos 

professores, a reorganização das práticas pedagógicas, 

a flexibilização curricular e a disponibilização de 

recursos pedagógicos acessíveis. Soma-se a isso a 

relevância da mediação docente, do trabalho 

colaborativo entre os profissionais da educação e da 

parceria entre escola e família, elementos que 

fortalecem o processo de inclusão no cotidiano escolar.

Dessa forma, observa-se que a construção de 

uma educação verdadeiramente inclusiva nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental representa um desafio 

contínuo, mas também um caminho possível e 

necessário para a consolidação de uma sociedade mais 

justa e igualitária. Ainda que existam limitações 

estruturais e formativas, as discussões teóricas indicam 

avanços importantes e reforçam a necessidade de 

compromisso coletivo, investimento em formação 

docente e valorização da diversidade como princípio 

educativo.
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